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ADMINISTRAÇÃO CENTRAL ~ 
RUA TEÓF I LO OTON I, 72 COMPANHIA BRASILEIRA DE MINERAÇAO E SIDERUR&IA S. A. 

TELEFONE 23-1267 
E N O, T !!L.!!G.o "V IM INAS" ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS 

RIO DE JANEIRO 

E. . 
Rio de Janeiro ) 2 de Agosto de 1940. 

Ilmo .sr. Diretor Geral da Seoret ri do Conselho 

NAcional do Tr belho. 

RIO DE J NEIR • 

Junto enviemos o inquerito dministr tivo mandado 1ns-

teurAr por esta Estro pare apurar s 1rre_ularid des ratio -

das elo trob lh dor de 26 . Turm d Vi Permanente , d~ote 

trede , .taméde Raf~el Pereir • 

Pedimos o obsequio de enoarninh rdes o referido inqueri-

to aos ors, Membros do gregio Conselho N oion 1 do Tr b lho , 

r o seu oompetent ex me e deliberação . 

Agradecendo de ntemeo , apresent mo-vos 

•J,.. .......... ,.. ,... . "' 

Atenoios s Saud 
,.. . 
oes. 

BRASILEIRA DE MINERAÇÃO ! SIDERURGIA 8. 4. 

~ ) 



G. 

COl\IPANDIA 
Estttada de fel.lllo Vi ~to~:~la a ftUnas 

P 'D O 
CAIXA PO STAL 155 

VI CTO R I A 

Tendo em V1bta áo que c do processo interno numero 1486 2 , 
pelo qual fic ou demonstrado o trabalhador da 26 turma da Via 
P rmanente , M ede ~fael furtou em princípios do corrente 
âno , no trecho da 11 enc i o na - entre os quilometros 251 e 260 , 
un~ chave de junç o de trei rtos de poleg da , um e meio quiilio de 
porcas de ferro de treis q de alegada e seis talas de junç:"'o, 
material esse , todo vendido taçclo de es~lendor ao f. eiro J o-
sé Campos Delorto, conforme ta das certid~es fornecid s pela De 
lebaci de Policia de Resp e a declaraçtto do proprio acusado 
perante testemunhas ~ lem ~~qutros furtos apontados no processo ci 
tado , terrni.!jo seja por me in.1uerito ~dministr tivo pur da a 
falt de 1ue e cus do o r e f'erroviario e , cumprindo- se a lei , 
ouça- se o acus do , s pes d falta tiverem ciancia e s tes-
temunhas : Uanoel hulatinho , ito Gonçalves Oliveira , lo.Jebasti .. o 
Custou.io •ocha , José Perei ssis e Zildo Oliveir n.arinho , resi 
dent s na sé de d menc i 26' , tudo n conL~ormida e das in§. 
truçoes b ixttdas pelo Conse cional o rabalno e publicad s no 
DL ~:UO O.ti'ICI. L D ' 20 de F de 1.:~:36 . 

Nomeio p ra cons1..itui 
frásio Inácio da ilv , 
Estações do 2Q ~istrito e 
Per anente , que servirão , r 
si ente e ~ecretário , aosis 
t o, como represent nte da C 
Dê- se- lhes c ncia , rem te 
vi s de i ual teô~ , ao onr . 
venientes , acomp~nh da s 
de Resp en or e da decl raç 

Cumpra- se . 

Comissão de In lerito , os snrs o ~u
fe , João Luiz Ferreira, Inspetor de 

~ouz lves , LSClitururio da Via 
tivamente, como Presidente , Vice-Pr~ 

todos os termos e á~os do inq eri 
i , o advo~ado Dr . urino uint is . 
a vresente portaria , lavra a em du s 

i ente da Co is.são , para os fins con
certidões fornecid s ~ela Dele aci 

cusado. 

C Rt::Sf 'T 
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DE DBBO VIroRIA A Jc:NAS 

Trab lha er 26&. turma a Via Perman nt 

AUTUAÇÃO 

.Ma vinte um &iaa te m a te JW'lhe àe ane I. llil. neTe-

centea • 
, 

uarenta. autue rertaria &e !la. 2 • ea &eoumentea ue 

a i nte ae • gu • De ue, par cenatar, eu, air 

Secr tárie ... Cem.ias~, • rv1n4e àe Eac::; vü, acr 

u aubacrm. ~ ;W ~~ ~ 

.. ... 

.... 

e Seu Alv a, 

{. ate te • 



, 
utu a ort ria de Fla.2s d -ao oionoia a a d mai• m~brea • 

adv g d repr aent nte d mp nhia p r 
.., 

a inat laça d mias- , 

nbá, dia 22, n te aoritÓri • 

RTIDÃO 

, 
Certiti e e à u r que tei oienoia ae• 8enh • m bre• a C -

ga • Cemp nhia •• t 

• anr. Dr. Repre ntante. 21 junhe • 1.940. u, D&ir e u-

AlTea, oretárie Cemi••N•• • cert1f1 uei • aubacr 

~~~ 
••t c r-.. 

ti • 

.. 



R. 15 
DSA . 

C.ompanhia Estrada de fér_ro Victorià ·a Minas-·---
.... f.~.4.;r.·º··--~º-~~~~-º-L ..... 3 .......... de .................. J .~Q .................... ..... : . .... de. 19j ... • 

Dlvlsdo_ ............. ~ .. ----.. ~-------~ ..... J~ ........ 4. ..................................................................... .. 

·~ .. 
Processo N. .: ...................................... .. 

foi empregado desta Companhia, occupando os cargos abaixo indicados: 
T y p. Gen t0 -2.000-r.-990. 

CATEGO RIA 

-trab.Conatruçao . .. 
. '! .. 

.. . 
" • • .. " • 

Tr b.Construç·o-
" .. 

Trab.5'2a.Turma • • • 
Feitor .$2a • . Turma int 
Tr b. • • 
Jleitor 45'a. I! 
~rab. 43a. • 

-coNTI 

Visto : 

DESDE 

MEZ ANNO MEZ 

1.923 
1924 
1':124 
1925 

1929 19/8 
1929 3i/10 
1929 30/6 
1930 3~7 1930 3 10 
1930 4 

dezG 1931 
eiro 1932 

18/1 1932 i~~ l~~ 1932 
1932 1.~6 1 6 1932 1 3 

11/3 1933 31/8 
119 1933 311'7 

----=-= -

ATF~ 

ANNO 
OBSERVAÇOES 

l.$ di por di 
4u .. " • 

lo .. 
300 .. • ·SA'ÍU 

1929 .. 
1929 • .. 
1930 ... " 1930 ~ • 
1930 ~ " 
1931 '! .. • -s.úu 
100 d 8 .. .. 
1' .. • 

' 

1.932 • • 
1932 ~ • 
1932 .. .. 
1933 .. " 1.933 " .. 
193.4 ,. 

---=- ;: 

lkML~;;;~~~··~ ···· 



R. 15 
DSA 

Cqmpanhia Estrada de Ferro Victoria a Minas ·---
.... :1.?. ~~.9 ..... ~9.l.ª·'-99 . .a ....... 3. ............ de .................................. J.~.P.b.o ............... : ........... de 1930 •........... 

DivJs ão._ ............. ~ ........ J.: ........ ~ ...... ª ........ 4 ..................................................................... _ ·--Processo N ..... .. ................................... . 

foi empregado desta Companhia, occupando os cargos abaixo indicados: 
Ty p. Gentll-2.000-ú-OSn. 

DESDE 
CATEGORIA 

.CONTINUA Ão-

Trnb. Lastro 3 
" . 
'!· 7 a. TurDl$ 
• 26 • lt 

• Lastr_ 3 

MEZ ANNO MEZ 

3l/12 

~' 2q .1 
30/4 
3/6 

. 

ANNO 
OBSERVAÇOES 

• • • • 

;:;::;....o;:;......,;-......;,...;;;;;.-.""!F-.o;;...• 

JliDl 1931 -
:mm 1935 -
Em 1935 
- 1936 

Junho 1930 - mu1t do em 
do f i to r. 

a dozQ 1930 - mu1 t do em 
S/ 1 oença • 

..a1m março 19.31 - mul t do em 
Jlim m io 1933 - mu1 t do em 

-coNTINUA-

Visto: 

- 19 dia ~ Tenc. 
- 40 dias O/ l/2 To. 
- 52 dias é/ Tenc. 
- 12 di e ~ Tenc. 

00 do serTiço ~ licença 

do s di~e do serTiço 

rgou aerTiço antes d hor • 
- Indisc plina - R3·205 P•l_ :_1--'-.95 

~G. ~ VIOTORI ~)t~ 
~.d:7..P~~ 

/0 

~ 



DSA 
R. 15 

Companhia Estrada de Ferro Victoria a Minas . --

·····-~-~4;r..Q .... ~.c:>. .lª·ª-º ·º· · .... ···· ··3. ......... de ............ J~~º ..................... : ........... de 193 .9 .. L ...... . 

D ivis ão ................ ~ ........ ~ ......... ~·-·····ª···· .... 4-. ................................................................... . -·--· Processo N. ........................................ .. 

C ert ifi c o que 0 s n r . ... ;;;;:M~-=-.:É:-:::.D_.;E::::.-......;:.R::-.;:;A;....;F=--=A:.::....:::E::.....:L~...;P;;......;:E::-.;:.;R;.....;::;;.E....;I=--R.;;......:.:A 

foi empregado desta Companhia, occupando os cargos abaixo indicados: 
Typ. Gent!l -2.000-fi-Oi!G. 

DESDE 

MEZ ANNO 

PBNALI 

Em noTa 1933 - mul 
R3-

agosa 1939 - mul 
RC-

do em di a 
8 prot 4 fls. 
do em dia 
prot. 9 fls. 

F 1: R I 

D l a lS 8-1933 
De 1 15 7-1~34 
De 1 15t6-193~ 
D 1 15 7-1936 
D S a 19 2-1937 
De 17 a 31 3-1938 
D~ 1 & 15 3-1939 
D l 15 2-1~40 

MEZ 

• • 

-

-

ATÉ 

ANNO 

• • 

OBS RVAÇOES 

oumpr r ordena do feitor. 

o Ciro lar nA lu, de 2~3(34. 

(1930 
(1933 

!1934 
1935 
1936 

(1937 
(1938 
(1939 

dias. 
~----fi ~~' 



VITÓRI 

CO SSÂO DE INQ.UERITO ADMINISTRATIVO 

T DE INSTALAÇ"' 

a vinte e deis di s d mes de junh de 1~4U , numa d a a 1 s de 

primei r ndar d scrit'ri Ccntr l, em ~edr ~ 1 se , rg'las , diatrí-

t da Cidade d Eapirit ant , Eat d d Espirit nt , reuniu-se 

C mias de Inquérit Administrativ nome d pela ~ rtari de fls . 2, 

d Dr. Ropreaent nte da C mp nhi , d tnd de 21 dêste mês, c nstituid 

d s infr aaainád a: Eufrasi In c1 d Silv , c m ~residente; J ã Lu-

iz Ferreira, c m Vice-Presidente; e D ir de S uza Alves, c m 
I ecret .. 

ri ; em baervanci rtQ 2Q d a Inatruç ca baiJmdas pel C nsclh ~a-

oi n 1 d Tr b lh e publicadas n Diari Oficial' de 20 do fevereir 

de 1936, c fim de inataurnr inquérit administrativ p r )Ur r 

resp ns-bilid de d tr balh d r 26 • turma da Via ~erJ nente , éde R -

f él eroir , n crime de furt de uma chave de junç~ de trea quart a 

de p leg .da, wn c meio quil de p rc a de ferr de trea quart a de p -

legada c seis talas de junç , vcri ic do n trech d rcfcrid turma 

-entre os quil mctr a 251 e 26o em principi a d c rrento an • Ten-

d presente certiricad d tem de serviç e r lhn de ntecedente 

d ludid ferr viaria, Snr . ~caidente decl r inat 1 d a C mias 
... 

e deaign di 4 d m~a de julh pr xim , ' a 13 h r a , n ilia t ç 
N 

de 

Resplend r , Eatad de in s Ger is, p r ser uvid 

u nsaist1d p r seu dv g d u repreaen~ nt d 

acue d , por 1 

indic't de cl sse 

que pertencer, e serem, t bem, uvid s a teatemunh s rr 1 d s n 

rtari de fla . 2 , tud c m ssistencia d dv d dest mpanh1 ,Dr . 

Aurin uintais , rdenande que se expeç t das a intimaç ~ea neceaa -

ri s . D que , r c nst r , eu , D 1r de uz Alves , ecret rt d ·-
mias- , d ti~ gr Ici eat át em 4 vi s de i u l tê r , u subscrev e 

t d s s membros I ssJ.n m. 



J"UN'l'AD.A 

• 2 dias de mia de Julhe de ne d m1~ n ven ntea e quarent , 
, 

junte at a Autea aa pr1m ir • Ti d INT çlo d NOTIFICA-

ÇÕES d velvid • p le Oficial da Delig ncia cem ea reapecti,.a oi n-

'\ a, juntande ' ambem aa ia Tiaa de p c•••• • cepiaa dea alu-

dide1 inatrumentea. ~ que, par cenatar, eu Dair e Seuz Al~ a, 

S oretári 
" ... . 

da emiaeãe, aorv1nde de · acr1 , datilegrafei eate ter-

uatr Yiaa d igual tear, u auba~re,.. . 

~)-v Jvo~Ov 

... .. 



COlO? 

• el a •· 22 • J 1940. 

ll • ~nr. Aur~l1 o uo r ~• • 

1 •• 

... .. 

c i I 
,. 

I 

ra f z 

i.i 

, 
ue it 1 1atr 

11 1 

.. 
u 9• • 

... 8 c .. 
q • 1 -



Co)(tJ 

I o 

la pr sen • 1natrumento !1c éd H&f '1 r re1ra, trab. 

26 • tu d 1& ~~~ nt , 1nttmado, aob pena d revGl!a, a oomp re-

o r no dia 4 do •• de julho proximo, ' 13 hor a, 

dor, reo r p aaoa1m n e, er:-•• a-

o anhar d aeu vog do ou 1nd aer u 1at1do 

d og do do Sindio'to de ol •• a que p rteno r, 

lo repr 1 ntante ou 

& ·-, 
Inqu rito 

... 
d eta ompanh1a, pr atar declar çoea 

in u'r1t I que • ou do de r turt do chave • junq 
.., 

ire a 

uar oa de polegada, eia uilo de de ferro 

de junq"" , tre d u u - ntre • 
r1na1~1 a o a rr n • an • • Yen • t d 

•• mat r1&l, ferre ir 
, 

ae u p • elort: e, t b , aa 1at1r .a a 

d p nt a da teat unh&a; el Ã1V 1 Mul t1nh , BenedÍ o G D9&1 ea 

• Oliv ira, ebaat1"' , Cuatod1 .Rooha.J. ; ..., 1 d ... ere r.a e 

• Oliveira r1nh • 61cand , u roaai , c1t 
, 

té 
.., 

d ato a a conol..uaa ln na 00 

uatr iaa de igual te r por mim, D ir de u Al ea, 
. .., , 

a Co iaa 
·~~rt:~W 

pelo eaident 

;f dr elaao , 2 de junh • l. 

11 

• • • • 
• vr a 

ear t'ri 

• 11 
,., 

• 

• 



Cq SSÃo Dll INÓI1P W:NISTM'g:VO 

JfOTIJi'IO elo 

•, 
inatrumento, a Com1as·ão de Inquer1 to A4m1niatrati-

TO d ata Comp Dhia, p do o comparecimento do anr. XAnoel Alves ·ulatinho, 
' ,., aa 13 ho~ a do dia 4 de Julho proximo, na Rataç o d R apl ndor, atado 

de K1nas Gerai , afim d , a b~ da v rdade, ~rewtar d potmento ao in ué

rito administrativo instaur do para apura~ a r .aponaabilidade do t~b. 

26a. turma da Via l'ermi.Ulent , .Alam' d . ltara '1 .i'ereira, no crim d furto 

4• uma chave de junq-o de tr • quartoa d pol g da, um e meio uilG ele 

poroaa d ferro d tr • qu rtoa de po1egad 
,., 

• ••·11 tala ele jun9ao, Teri-

t'ioa4o no tr · cho da r f$rida turma - entro oa quilometroa 25'1 • 260 -

m pr1no.1p1oa do o.orrente ano. :Lavr da em u tro Tiaa ele igual teSr po:r 

mim, air de 

ainádo pelo 

Souza Alv a, Secretário da Comias-o, que aubacr vo, indo 

reaid nte da Comia são. ~ ;o\.v i,~ ~ 
~edro Wolaaoo, 22 de junho de 1940. 

aa-



38TliADA DlC FERRO VITÓRI A la:rJAS 

COKISSÃo Dll .INif.mSRI '1'0 ADYINIS'l'RATIVO 

1111 

llOTIZIC CAO 

~ lo pr 1ont~ instrumento,& Comiea·o de Inqu'r1to ~1n1stra~1vo 

d sta Oomparihi .P d o comp recimento o 1nr. ened!to Gongalve de 011• 

veira. àa 13 horaa do dia 4 de julho proximo, ataç~o d Resplendor, 

Jlatado de lUnas G raia, atim d , a bem da v rdad;~, pr atar depoimento 

no 1n uér1to admini1trativo in1taurado para apurar a re1pon1abilidade 

do trab. 26a. turma da Via rmanonte, Kaméde Rataél ~•reira, no crime 

de turto de uma ~ave de junção d tre1 qu rtoa de pol g a, um e meio 

quilo de poroaa d !erro d trea qu rtoe d& poleg 4a e 1ei1 tal&l de 

junção, ver1f1a&do no tre~o da ret r1da turma .. entre oa uilo etroa 

251 e 260 - prinaipioa do corrente no. Lavrada uatro viaa de 

igual te~ r polr mim. Dai r d ~ouza .Al voa, ar t 'rio da Oom.1 âo, ue 

aub ar vo, indo • ln 'do pelo rr ·~~o~~~~ ~ 

Pedro ola1ao, 22 de Junho de 1940. j 

, 



COKPANHIA ISTRADA p 
:: J 

VITÓ 
r 

lLIN.AS 
r 

COMISSlo DI IN9.1f'J@I'ro AmtiNISTM1'IVO. 

NOTI.FIC QÃO 

P lo preeent instrumento, a c mi a de Inqu r{t 1niatra-

'1v deat C mp~ia ped oemp rec~en de anr. e st1ã Ouatod1 

' " a &oha, a• 13 h ru o '1a 4 • julho pr xime, u ata~a ele eapl n-

or, atado i lünaa Ge~ 11, ar1m •, a bem ela verd de. Pl!•ataJr ep 1• 

ment 
, 

ne lnque:rit adminiatr t1n inataura o para apur r a reaponaabi-

licl • d tr balh o r 26a. turma ã.a 1 i'erman nte. eã.a Rat él e-
, 

~hav: de j Wt9 d trea qu rt a de p -

legacla, um e · mei quil• ele p roaa d.·e terr d tr s uart 1 <1 poleg -

a • ••1• tal • de J l.UlÇ ... o, r1:f1o d n tr oh a r feri a t\lrm& -

entre • quilemetr a 2~1 • 26o -- ~ pr1no1p1ea 

na a tm quatr via a de iaual te r per 1m,. Da1r 
, 

or tari 

Oomias 
.., 

da o 1aaãe, u• aubaar•~ , 1nd aain'd . ~~w~ o:J 

... .. 

~ dr N 1aao1, 2 

S uza Al.Tea, ·-
pel• aidente 

junht 1940. 

I! 
~ 



COMISSÃo p:m INQ.UÉiro ADÇNISTRATIVO 

-NO TIJ'' IC:A;Ç40 

Felo pr sent~ 1netrument , 

à. 13 
... 

ra• • ia 4 de julh pr x1me, n B1taç de ae pl n er, ~•ta4e 

• Mina• a.~ ia, Afim e, a bem ela: ér ade, ptt" tar ep 1ment 
, 

in que-

ri te 1n1atr t1Te 1n•tauràd par purar a roap naab111dade tr ba• 

lhad r 26a. tur.ma da Vi • -w--·' ermanen .. e, -"- aaraél er ira, n• ~rimi • 

turte · • uma chave 
.., 

• junç o • tres quartee 4e pelega a, um • ele 

l• Ce percas de terr• • tre• quart • de p l ga • ••1• tal&a e jun-
... 

ç , verifiaa ne treoh r ferida turma -- entre •• quitem tr•• 2Sl 

• 260 - em principie• e o rr nte ane. Lavr ua tre Tia• • igual 

e r per mim, Dair seu 
,, -

AlTe•, ~•or tar1e cem111 •L que lub•cr 

lid nte da ComiaM • ~w M~ , i 
TI, tn • a •1na • pele 

I! dro :Nelaac , 2.2 de junhe • 1.9~. 

t I 



·-

J!OTI IOAÇÃO 

ele pr aont inatrumente, •• • I quérit 

tive ta Cempanhia » e • c mpar cim nte 4e anr. Zil e 

llarinhe, u 13 h r • ia 4 de jUlho pr ~1 
,., 

• na at&9a • eapl -

er, J:Sat e ál • Geraia, &!1m •• a 

ente e 1nquÍr1 e niatr t1Te inataur de p r a urar a reap b111-

• tr b~ r 26 • ~u ia ~•rwanente. aamé e Rat el erel-

ra, cr!me • tur • t.e uma ohaTt «• junçãe • trea u rt a • peleg • 

• • eie uile • p ro • ~•rr • trea 

ae1a tal • junç ~ , T r1t1o • n treche reter1 

•• u1le etrea 2~ • 26o · -- pri oip1 a • c rrent 

• peleg • 
- en re 

• 
u tr Ti a • igual t Ir r ~. ir • eus A1 ••· Secret~ie 



COld.t'ANHIA ESTRADA DR FERRO VITÓRIA A NAS 

UNTADA. 

.Ma tre cli&a do mta d julho o no de mil novocent • . - , , 
dirigi aa a quarenta, junto a est autos aa c piaa a carta 

dvog d Cempanhi 
, 

d rroTi -representante ao Sindicat 

rio d Vit ' ria a Minas, e respeat lu 14 c i 
N 

asa çao e cl ·-
a e. D qu .. p ra a nstar, eu D ir s uz AlTe , Secretário d 

Comias ... , ""' rvinde de eacriv o, tilografei • prea nte t r.ma 

de igual t r. VMJ )-v' ~~ ~ uatra Tia 



G. 3 

.COMPANHIA 
Esttrada da f8111IO Víatottia a rtUnas 

CAIXA POSTAL 155 
VICTOR I A 

+ 

" • 



G. 3 

COMPANHIA 
Estvada de fe!H.to lJieto!!la a ft'llnas 

dro ol 

I o. nr. 
CAIXA POSTAL 155 

d VitÓ i I 

.... 

VICTOR IA 

D endo a 

· n atr tivo qu r 1 nd o 

' r ir , a 13 h r 1 do 1 

ro A-S, v nho o unic r- o 

C m.Panhi , 8 1 t 

3 a In 

o ICI ,d 

.P m m Con lho. no 

a do que oli ít 

... . 

qu l 

outlo 

• 

• 26 d. junh d 1940. 
, 

id nt do ·tn io to d rrov1 rio 

ll n e 

, 
GOL 'J1 

ud1 oi 

d 26 • t 

I 

do in u ri 

ndo o!lh 

1-

l 

• n o r-

p 1 

d .. 
.., 
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S In O I C A TO O OS F E R R O·U I A R I OS ·o A C O D1 PA n H IA 
- Estrada de Ferro Vitória a Minas -

- - -········----
odre 1!olasco, 28 do Junho do 19'!- • 

IlmO . nr . Presidente éL 
tr ti vo . 

Pros do cnhor . 

. ,.. 
com1.s sa o de I n orito 

-1 .. .. -.... 

dminio .. 

cus o recebid a comunic .. o fei t pplo cc-'0 t :?.'i o c1 co .. 

I.lioo """ o, em c rt de 26 deste , a 15. 50 . 

~e ta dat dosiE,nei o Sr . SILVI T O RROS G Il'A s, to • 

souroiro deste HTDICATO, para , em nome do mesmo , companh r o in• 

q .crito dminietr tive , inst urado contra o r . n1 de f el Pc-

reir , tr 26 turn • 

Sem outro ss to , proveito 

t r - JJ1e eo ninhao mui , 

.. .. 

oport nid d pa~c prcocn~ 

C Ol.~dic is Sél udn çÕ co • 
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ixan~ e a r uTi e acua de em prim ire legar em Tirtud e 
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preg • De que, p ra a nstar, u Dair e Seu 
I .., N 

AlT a, Secret ri C mias , aarTind e escriT , atilegr&f 1 a 
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R aplen r, 4 e julha e 1940. I 
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COMPANHIA ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS 

D E C L A R A Ç cr E S 

PRIMEIRA TESTEMUNHA 

Na mesma data supra, (4 de julho de 1940), perante a Comiss(o de 

Inquéri to Admini strat i vo, compareceu o Snr. 'Manoel Alves Mulatinho, com 51 

anos de idade, resi dente na séde da 26a. turma, no kl. 254, casado, fe i tor 

da menci ona da turma, com 24 anos e 4 mêses de serviço prestad s a esta Es

trada, sabendo lêr e escrever. Aos costumes disse nada e, sob o compromisso 

de s6 dizer a verdade do que souber e lhe fôr perguntado sobre o fáto cons

t ante da Portaria de fls. 2 que lhe foi lida, respondeu: Que em princípios 

do m&de fevereiro do corrente ano, notou, quando percorria o seu trecho de 

linha, a falta de varios parafusos e respectivas porcas, nas junç~es dos 

trilhos ; Como houvesse estado ausente do serviço, por motivo de licença, 

durante 110 dias, licença essa que terminou a 16 de janeiro deste ano, inda

gou sobre a referida falta ao encarregado da turma, Benedito Gonçalves de 

Oliveira, o qual nada sabendo a respeito iniciou logo as necessarias inves

tigaç~es, tendo apurado que ~ trabalhador Maméde Rafael Pereira havia ven

dido ao ferreiro José Campos Delorto, estabelecido no lado norte da Estaç(o 

de Resplendor, Al umas .porcas de ferro e uma chave de junçlo, cuja falta 

tambem já havia sido notada; que soube pelo trabalhador José Carolino de 

Almeida, que o mesmo Maméde vendera a um particular, cujo nome não lhe foi 

ci tado, algumas talas de junç!o usadas, n!o podendo preci ar quantas; que 

posteriormente recebeu uma carta procedente da 39a. turma pedindo providen

cias para que fosse feita a apreens!o de uma espingarda, seis quilos de 

poaia e 10$000 em dinheiro furtados do signatario da citada carta de cujo 

nome nlo se recorda, por haver remetido a mesma ao Mestre de Linha do 3a 

Distrito; que os parafusos f altantes foram 75, todos substituidos por de

terminaç~o do declarante, n~o sabendo se os mesmos foram tambem vendidos 

ou se tomaram outro destino; que a chave de junç!o acima referida havia 

sido esquecida no km. 253 , á tarde, quando a turma se recolheu, n!o poden

do preciaar o dia~ o ~es, em virtude de ter isso ocorrido durante a sua 

licença. Nada mais havendo dito e nem lhe sendo perguntado, foi ence~ra

do o presente depoimento, que depois de lido e achado conforme vai assi

nado por todos. Do que, para constar, eu Dair de Souza Alves, Secretario 
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C OMPANHIA ESTRADA DE FERRO VIT6RIA A MINA§ 

da comissão, servindo de escriv!o, datilografei o presente termo em 

quatro vias de igual teOr. ~).;.; ~~ 
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Á 14,05 horas, quando já havia terminado o depoimento da primeira 

testemunha, comgareceram perante a Comissão, no local da audiencia, o 

acusado Maméde Rafael Pereira e o representante do Sindicáto, snr. Sil

vinio Barroso Guimarles, o qual exibiu as credenciais necessarias. Por 

esse motivo passa a ser ouvido o acusado. 

DECLAfiAÇIO DO ACUSAPO 

Lída a Portaria de fls. 2 ao acusado, este respondeu: Chama-se Mam~de 

Rafael Pereira, com 38 anos de idade, residindo presentemente em Itá, 

casado, trabalhador da turma Lastro 3 para onde foi transferido recen

temente, com 17 anos de serviço nesta Estrada, sabendo 13r e escrever; 

quanto aos costumes disse nada e, sobre os fátos constantes da Porta

ria de fls. 2, declara: Que vendeu 21 (vinte e uma) porcas de ferro de 

tres quartos de polegada, uma chave de junção e seis talas de junç[o ao 

ferreiro José Campos Delorto, estabelecido na margem esquerda do Rio 

Doce, na localidade de Resplendor; que as porcas nlo foram retiradas 

dos parafusos aplicados ás junç~es dos trilhos, mas encontradas á mar

gem da linha, do lado do rio, ao longo do trecho da turma 26a.; que as 

talas foram encontradas no fogão de uma barraca velha .existente no km. 

257 e abandonada pelo seu proprietario de nome Horacio de tal; que a. 

chave de junçlo foi encontrada pelo depoente á margem da linha, no km. 

~53, entre o mato, quando com uma foice abria caminho para tirar lenha 

para o seu consumo; que a chave tinha gravadas as letras V.M., sendo 

portanto da Companhia, assim como os outros materiais acima citados; 

que vendeu esses materiais premido pela necessidade, visto que a Coope

rativa lhe havia suspendido o fornecimento e os seus filhos estavam com 

fome; que havia recebido ordem do feitor da turma para jogar no rio to

do material velho que encontrasse á margem da linha e que em ve& de as

sim procede~ com referencia ás porcas, preferiu vende-las; que contesta 



~ 

~ 
haver furtado espingarda, poaia e dinheiro a que fa& referencia uma car-

ta recebida pelo feitor da turma 26a. e assinada por Efigenio Vige; que 

por confusão informou ao Mestre de Linha do 3° Distríto, na declaraç~o 

que assinou com tres testemunhas, constante do processo interno, haver 

encontrado as talas acima referidas na socáta da turma, quando na reali

dade as encontrou na barraca já citada; que as porcas vendidas ao fer

reiro já mencionado, podiam ser ainda usadas, embora estivessem inclui

das entre o material que deveria ser jogado ao rio, conforme ordem do 

feitor, em virtude de se acharem mais á beira do rio do que á margem da 

linha. Nada mais havendo dito e nem lhe sendo perguntado, foi encerrado 

o presente depoimento que depois de lido e achado conforme vai assinado 

por todos. Do que, para constar, eu Dair de Souza Alves, Secretario da 

Comisslo, servindo de escriv~o, datifografei o pre ente 

vias de igual teOr. . ~ ~~ 

6~~ ~~ de-4, 'r oá-o ~ 
I --(- ~ _, ;:J/ 
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termo em quatro 

SEGUNDA TESTEMU NHA'. 

Em seguida, perante a mesma Comisslo, compareceu o Snr. Benedito Gon al

ves de Oliveira, brasileiro, casado, com 36 anos de idade, trabalhador 

da 26a. turma, com ll anos e 4 mêses de serviço prestados a esta Estra

da, sabendo apenas assinar o nome, residindo na s~de da ~6a. turma. Aos 

costumes disse nada e, sob o compromisso de s6 dizer a verdade do que 

souber e lhe fOr perguntado sobre o fáto constante da Portaria de fls. 

~, que lhe foi lída, respondeu: Que no mês de dezembro de 1939, em dia 

que n~o recorda, ao arrumar o "troli, após terminar o serviço, otou a 

f alta de uma chave de junçlo, n~o a encontrando mais; que ha mais de um 

m@s o ajudante de ferreiro Joaquim de tal informou ao declarante que o 

trabalhador Mam~de Rafael Pereira havia vendido ao ferreiro Jos' Campos 

Delorto a . chave acima citada e as porcas, dijo e um quilo e meio de por

cas de ferro para parafusos de linha; que n(o viu esses objétos na fer

raria de Delorto; que nada sabe com referencia a seis talas vendidas ao 

mesmo ferreiro; que embora servindo como encarregad~ de turmas ha cerca 

de cinco anos, dos quais mais de dois na ~6a., desconhece a existencia 



de qualquer ordem referen te 

-~o?. 
á jogada de materi al velho no rio; que tem ~ 

ci encia de que o trabalhador Maméde esteve por algum tempo sem forneci

mento da Cooperativa, por estar a ela devendo; que o desaparecimento da 

chave de junçlo precedeu de alguns dias ásfaltas das por~as e parafusos. 

Nada mais havendo dito e nem lhe sendo perguntado, foi encerrado o pre

sente depoimento que depois de lido e achado conforme, vai assinado por 

todos. Do que, para constar, eu Dair de So~a Alves, Secretario da Comis-

::o:g::~~=:.de e~·;clo~~:tctc:;rmo em qu~atro vias 
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TERCEIRA TESTEMUNHA 

Em seguida, compareceu o Snr. Sebastilo Custodio da Rocha, brasileiro, 

solteiro, 32 anos de idade, trabalhador da 86a. turma, com 6 anos e 

cinco m3ses de serviço nesta Estrada, residente na séde da turma ~6a., 

sabendo lêr e escrever. Aos costumes disse nada e, sob o compromisso 

de s6 dizer a ver dade do que souber e lhe f~r perguntado sobre o fato 

constante da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu: Que em 

data de que n!o se recorda desapareceu do serviço, no km. 253, uma cha-

de junç!o, a qual, segundo soube, foi posteriormente vendida,juntamen-

te com algumas porcas de ferro, ao ferreiro José Campos Delorto pelo 

trabalhador Maméde Rafael Pereira; que nlo conhece nenhuma ordem no 

sentido de ser jogado material velho no rio; q~e nada sabe sobre o des-

vio e venda de talas de junçlo, por estar servindo na turmat~6a. ha ll 

mêses apenas. Nada mais havendo dito e nem lhe sendo perguntado, foi 

encerrado o presente depoimento que depois de lido e achado conforme, 

vai assinado por todos. Do que, para constar, eu Dair de Souaa Alves, 

Secretario da C omisslo, servindo de escriv!o, datilografei o resente 

ter~o em quatro vias de igual teOr. ~ ~ 'Jvo~V\~1./(J./ 
l~~ ~~ p(~ ~ o~ b~Ã- ~u-// 
~~~~ ~~$~~/ ~~ 
~o/~~~~~~ 



QUARTA TESTEMUNHA 

Em seguida, compareceu o Snr. José Pereira de Assis, brasileiro, 

ro, com 30 anos de idade, trabalhador da 26a. turma, com 11 anos 

/i! c 
solte.i-J 

e 6 mê-

ses de serviço, residente na séde da mencionada turma, sabendo lêr e es

crever. Aos costumes disse nada e, sob o compromisso ' de s6 dizer a verda

de do que souber e lhe for perguntado, sobre o fáto constante da Porta

ria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu: Que em dezembro de 1939 ou 

janeiro do corrente ano, desapareceu no km. 253, onde a turma trabalha

va, uma chave de junç~o, que, segundo foi informado mais tarde, foi ven

dida , a um ferreiro de Resplendou, n~o sabendo o seu nome; que soube ha

verem sido vendidas ao mesmo ferreiro algumas porcas de ferro que, segun

do sup~e, teriam sido desviadas da linha; que nada sabe com referencia 

ao desvio e venda de chave de junç!o digo de talas de junç!o. Nada ma

is havendo d!to e nem lhe sendo perguntado, foi encerrado o presente de

poimento que depois de lido e achado conforme, vai assinado por todos. 

Do que, para constar, eu Dair de Sousa Alves, Secretario da Comisslo, 

servindo de escriv!o, datilografei o presente termo em quatro vias de 

igual te&r~ ~ )J 7..;JWVJ ~ 
};~ ~-~u..uÃ ~ ~~ o/oOGo 0 

(7 ( - I ~ 
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QUINTA TESTEMUNHA 

Em seguida, compareceu o Snr. Zildo de Oliveira Marinho, braâleiro, ca

sado, com 28 anos de idade, trabalhador 26a. turma, com 10 anos de ser

viço nesta Estrada, residente na séde da mencionada turma, sabendo lêr 

e escrever. Aos costumes disse nada . e, sob o compromisso de s6 diaer a 

verdade do que souber e lhe for perguntado, sobre o fáto constante da 

Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu: Que em dezembro de 1939 

ou janeiro do corrente ano, foi verificado pela turma o desaparecimento 

de uma chave de junç!o e, em outra ocasi!o, foram retirados das juntas 

da linha, 75 parafusos e porcas que o depoente substituiu, por ordem do 

feitor Manoel Alves Mulatinho; que foi informado haverem sido vendidos 

ao ferreiro de Resplendor Jos' Campos Delorto, a chave e algumas porcas 

pertencentes aos ditos parafusos, pelo trabalhador Maméde Rafael Perei

ra; que nada sabe relativamente a talas de junç!o a que se refere a Por

taria; que desconhece tambem o destino dado aos 75 parafusos citados; 



que n!o tem ciencia de qualquer ordem sobre jogada de material velho no 

rio. Nada mais havendo dito e nem lhe sendo perguntado, foi encerrado o 

presente depoimento que depois de lido e achado conforme, vai assinado 

por todos. Do que, para constar, eu Dair de Souza Alves, Secretario da 

Comiss!o, servindo de escriv!o, dat~ o 

vias de igual teOr. ~ ~ 
Jv_v~. ~~ vfc._ ooL:ú 

termo em quatro 
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R L A T O R I O 

Pela Portaria n2 84 de 81 de junho ultimo, de fls. 8, do Snr. Dr. 

Representante da Companhia, foi nomeada a presente Comis ·· ão, para, em 

inquerito administrativo, apurar a respomsabilidade do trabalhador da 

86a. turma da Via Permanente, Mamede Rafael Pereira, no crime de furto 

que lhe é imputado. 

No mesmo dia em que foi expedida a Portaria citada, foram inici

ados os trabalhos, âesignando o presidente da Comissão o dia 88 do re

ferido m3s gara a instalação desta, no primeiro andar do Escritorio 

Central, em Pedro Nolasco, ás 13 horas. 

INSTALAÇIO DA COMISS!O: No local e hora do dia mencionado, com 

a presença dos treis membros da eomissão e do Advogado representante 

da Estrada, foi instalada a Comissão, tendo o presidente transmitido 

aos demais presentes o conteúdo da Portaria de fls. B, e dos documentos 

que a acompanhavam. Tomadas, a seguir, todas as provid~ncias necessa

rias ao andamento do inquerito, encerrou-se a reunião, de que foi la

vrada uma ata, cujo texto está apenso, (fls. 11). 

INTIMACAO E OTIFICACOES: Cumprindo o que lhe f6ra determinado, 

o Secretario da Comissão datilograf~u em quatro vias ~igual te~r, a 

intimação ao acusado e as notifica ees ás testemunhas, marcando a au

diencia para o dia 4 deste mês ~ julho, no salão do carro A 5, ás 13 

horas, na Estação de Resplendor, Estado de Minas Geraes. 

Foi designado o Snr. Aurelio Couceiro Cabo para Oficial das Di

ligências, desincumbindo-se ele desse encargo, com solicitude e pron

tamente. 
Ao Sincidato dos Ferroviarios da Vitoria a nas, de que é asso-

ciado o acu$ado, foi comunicado, pela Comissão, que se ia realizar a

quela audiência, tendo sido des*gnado para oepresenta-lo, o seu tezour

eiro, Snr. Silvinio Barroso Guimarães. 

DECLARACO S DO ACUSADO E TESTEMUNHAS: Precisamente ás 13 horas 

do dia 4 deste m3s, no local mencionado na intimação e notifica ~es de 

fls. lia 1~, presentes os membros da Comissão, foram apregoados o a

cusado e as testemunhas, respondendo ao pregão s6mente estas ultimas. 

ordenou o presidente 'osse lida, em vo& alta, a Portaria de fls. 8 e, 

em seguida, foi ouvida a primeira testemunha. 

Quando esta mal havia terminado o seu depo~mento, isto ás 14,05 

horas, compareceram o acusado, acompanhado do representante do s•ndica o 



Relatorio ~ 

DOS Ferroviarios da Vitoria a Minas. Este, ap6s apresentar as credencia~ 

do Sindicato e do acusado autorizando-o a assistir os trabalhos de inqui

riç[o, tomou assento junto á Comissão. 

Apregoado novamente o acusado, este respondeu. Foi-lhe lida a Por

taria de fls.~, assim como o depoimento da primeira testemunha. 

A seguir, passou a ser arguido o acusado e, depois, as testemunhas 

restantes, cujos depoimentos não foram co~testados pelo acusado nem pelo 

representante do Sindicato. Excess[o do da primeira testemunha, todos os 

depoimentos estão assinados gelo acusado e pelo seu assistente, o referi

do representante do Sindicato. 

De acordo com as Instruç~es do Conselho Nacional do Trabalho, foi 

concedido o prazo de cinco dias ao acusado Mamede Rafael Pereira, para a

presentar a sua defesa, depois de haver o mesmo declarado ue n~o tinha 

testemunhas a apresentar. Decorrido o prazo citado, nenhuma defesa foi 

apresentada, ficando assim encerrado o yresente Inquerito, 

CONCLUSlO: Pelo que ~apreende das declaraç~es prestadas, está 

claramente demonstrado que o trabalhador Mamede Rafael Pereira cometeu o 

crime que lhe foi imputado e constante da Portaria mencionada. Em seu 

proprio depoimento, Mamede confessa ter-se apoderado de uma chave de j~-

ão, vinte e uma porcas de ferro e seis talas de junç[o e vendido ao fer

reiro José Campos Delorto. Confessou tambem, saber que todo esse matetial 

pertencia á Estrada e que dele se desfez, premido pela necessidade. 

Todas as testemunhas afirmam que o ma terial desapareceu da turma e 

foi vendido ao ferreiro Delorto. Este, por sua ve , tendo comparecido pe

rante a Policia de Resplendor, confessou haver comprado a Mamede o materi

al já referido, e a Policia fez do mesmo a necessaria apreensão, a reque

rinlento da Estrada. Taes fatos estão claramente exQostos em as certid~es 

de fls.3 e ""4 • 

Do exposto, se conclúe que é procedente a acusação constante da 

Portaria de fls. 8, tendo Mamede Rafael Pereira incorrido em falta grave, 

( prevista pelo art. 54 do Decreto Federal nO 20.465, de 1 de Outubro de 193~ 

1940 

ecretario 
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VISTOS E RELATADOS os presentes autos refe-
, 

rentes ab inquerito administrativo instaurado pela Companhia 

Brasileira de Mineração e Siderurgia S/A - Estrada de Ferro 
, 

Vitoria a Minas - 1 contra o seu empregado Mamede Rafael Pere 

ra 1 acusado de ~~lt grave capitulada na letra ~ do art. 54 do 

dec. 20.465 1 de l~ de outubro de 1931& 
, 

CONSIDERANDO que o inquerito foi feito com 

inteira observancia das InstruçÕes baixadas pelo Conselho Na

cional do Trabalho; 
, 

CONSIDERANDO q e o proprio acusado confes-

sa, não sÓ em seu depoimento (fls. 26/27)como tambem nas raz ... 

de defeza apresentadas na Secretaria deste Conselho (fls. ;6), 

haver vendido material pe~tencente ' a Estrada; 

CONSIDERANDO que o acusado justifica esse 

ato com a alegação de que o referido material devia ser jogad 
, 

fora por ordem do feitor da turma em que trabalhava; 

entretanto, 

60NSIDERANDO que da prova testemunhal apre

sentada se verifica a improoedenc1a dessa alegação do acusado; 

isto posto, 
, 

I 
CONSIDERANDO que o inquerito constante des-

tes . autos prova que o acusado realmente incidlu em falta gra

ve prevista na alinea ~ do art. 54 do dec. 20.465, de 1931; 
... 

RESOLVE a Segtmda Camara do Conselho Nacio-



M . T . I. C .-- CONS ELH O NAC IONAl- DO TRABALHO 

, 
nal do Trabalho aprovar o inquerito administrativo 

autorizar a demissão d e Mamede Rafael Pereira . 

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1940 . 

Presidente 

Relator 

.._ 
~~~~------~Adjunto do Procura

dor Geral 

, 
Publicado no Diario 
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/ 
·RIO CE ..JANEIRO, O, F, 

Sr. 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~~~-Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

Atenciosas saudações. 

Diretor ria. 
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RIO DE .JANEIRO, O • ... 

o 1 

I 

Comunico-vos. para os fins convenientes. que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- • resolveu. em 

--------------------- • pelas razões constantes do acórdão 

Atenciosas saudações. 
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